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EIXO TEMÁTICO: Linguagens e saberes das crianças nas cidades
RESUMO
Em tempos de grande desenvolvimento tecnológico em que a rotina diária dificulta as pessoas de aproveitarem a tranquilidade da leitura de um bom livro, se faz necessário refletir sobre o uso das novas tecnologias atrelado a Literatura, sobretudo a literatura infantil, visto que as crianças da atualidade já nasceram em uma era totalmente digital e tecnológica. Neste contexto este trabalho buscou trazer contribuições teóricas a respeito da evolução do livro tradicional ao conhecimento atual, o papel das imagens no processo de construção do conhecimento, o uso da informação, dos livros eletrônicos e digitais e a importância da literatura e dos livros infantis para o desenvolvimento das crianças na Educação Infantil. O presente estudo teve como objetivo refletir sobre a utilização das novas tecnologias como forma de promover a literatura na Educação Infantil. A partir da vivência estética que o texto e a obra literária (incluindo as ilustrações) possibilitam, se faz necessário valorizar o acesso aos bens culturais que circulam socialmente, contribuindo para e desenvolvimento de leitores e favorecendo a inserção da criança no mundo da cultura letrada. Dentro da perspectiva vigotskiana, busca-se discutir a importância da multimodalidade e o aspecto lúdico das novas mídias na formação de futuros leitores, bem como as possibilidades das tecnologias como meio de interação sociocultural do homem e seu meio. A metodologia utilizada foi a pesquisa exploratória, tendo como coleta de dados o levantamento bibliográfico. Conclui-se que unir o interesse por livros e tecnologia pode ser uma maneira produtiva para o professor mediador incentivar a leitura das crianças de forma a proporcionar diferentes experiências com a leitura literária. Para tanto, a vinculação das novas tecnologias com a literatura infantil tem se apresentado como recurso importante para potencializar a vivência literária das crianças nas práticas pedagógicas, contribuindo assim para a construção dos seus próprios conhecimentos, para as escolas é um novo mundo que se abre, novas potencialidades se desenham.
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INTRODUÇÃO
Cada dia mais os professores têm utilizado novas mídias como recurso auxiliar em sala de aula. Livros digitais, contação de histórias retiradas de canais como Youtube e documentários temáticos são trazidos para a sala de aula com frequência como suporte pedagógico, para daí compor conversas e atividades com os pequenos. A utilização normalmente é para receber a informação, e pouco para produzir conhecimento, um processo que estamos vivenciando nos dias de hoje. Portanto é preciso considerar as novas mídias tecnológicas como possibilidade de produção de conhecimento também, ampliação do universo literário da criança, da linguagem oral e escrita.
O presente estudo busca entender a importância da Tecnologia da Informação e Comunicação na Educação, refletindo sobre a utilização das novas tecnologias como forma de promover a literatura com as crianças pequenas.
Em tempos de grande desenvolvimento tecnológico em que a rotina diária dificulta as pessoas de aproveitarem a tranquilidade da leitura de um bom livro, se faz necessário refletir sobre o uso das novas tecnologias atrelado a Literatura, sobretudo a literatura infantil, visto que as crianças da atualidade já nasceram em uma era totalmente digital e tecnológica. Novas formas de ler, de interpretar e utilizar a literatura tradicional são necessários na busca por incentivar o gosto pela leitura nas crianças pequenas e contribuir para a formação de futuros leitores. 
Este trabalho tem como objetivo geral compreender o potencial da Literatura como prática pedagógica no processo de apropriação das diferentes linguagens da criança. Por meio de histórias, canções, mitos e lendas, é possível trabalhar conhecimento de si mesmo, do outro e do mundo, ampliação de experiência, além da vivência estética que o texto e a obra literária (incluindo as ilustrações) possibilitam.
Esta pesquisa justifica-se pela relevância em se fazer um estudo mais aprofundado sobre os artefatos culturais e a literatura na Educação Infantil, considerando a abordagem sócio-histórica de Vigotsky, para então valorizar o acesso aos bens culturais que circulam socialmente, contribuindo para e desenvolvimento de leitores e favorecendo a inserção da criança no mundo da cultura letrada.
A metodologia utilizada neste trabalho parte da pesquisa bibliográfica, de caráter exploratório, com o uso da análise documental bibliográfica, buscando compreender as novas tecnologias como recurso importante para potencializar a vivência literária das crianças nas práticas pedagógicas da escola.

Do Livro Tradicional ao Conhecimento Atual: Contribuições Teóricas 
As teorias de aprendizagem cognitivista e sociointeracionista (Piaget e Vigotsky) apontam para uma criança ativa na construção de conhecimento de mundo, mesmo quando diferenciamos o ponto de vista genético do ponto de vista sócio-histórico, da mediação de aprendizagem por meio das interações sociais, das teorias acima citadas. 
O construtivismo de Piaget expõe os estágios de desenvolvimento intelectual pelos quais a criança passa para aprender; uma teoria biológica que abarca diversas etapas e parte da ação da criança sobre os objetos para construção do conhecimento. Já no contexto sócio-interacionismo, de Vigotsky, a criança aprende por meio das interações interpessoais, assim o conhecimento antes de ser adquirido e interiorizado, é vivenciado na interação com o outro. Apesar de ambos estudiosos influenciarem até hoje as práticas de sala de aula, uma teoria aponta para fases de desenvolvimento vividas por todos os indivíduos, enquanto a outra aponta para a aprendizagem que acontece na interação com o ambiente e os pares que se fazem presentes, no processo de mediação. 
Considerando a abordagem histórico-social, apenas o acesso aos artefatos culturais não garante sua apropriação, sendo de fundamental importância a mediação do outro para a formação de conhecimento. 
Neste contexto, os livros de literatura favorecem o processo de aprendizagem da criança estimulando a imaginação, a memória, o vocabulário, a consciência de si/do outro e a produção de sentidos. Ao mesmo tempo, a Internet é algo que está ao alcance de todos e as crianças convivem com as novidades tecnológicas desde muito pequenas. 	
As formas de ver e lidar com o mundo mudaram, e o livro não ficou para trás. Existem muitas opções de livros ilustrados na internet, que potencializam as experiências de leitura e a construção de conhecimento de mundo. Assim, o acesso aos artefatos culturais, especialmente a literatura, constituem uma necessidade para enriquecer a visão de mundo da criança. 

As Imagens no Processo de Construção do Conhecimento
É notório que as imagens auxiliam na compreensão de um texto ou comunicação e, podem incentivar a curiosidade de um leitor em potencial. Haja vista o primeiro livro ilustrado, escrito por Comenius em 1658, livro didático para o ensino de latim através de associação de figuras e palavras, que buscava integrar texto e imagem para que, mesmo a criança que não soubesse ler, pudesse compreender as páginas e tivesse interesse no aprendizado.
Vale destacar, portanto, a evolução da importância da ilustração ao longo dos tempos, considerando que as figuras já tiveram papel secundário e serviram apenas como complemento do texto, e mesmo assim tinham o poder de alterar o ritmo da narração. De acordo com Ramos (2013), a arte de ilustrar passou por muitas mudanças e acompanhou a crescente importância das imagens na estrutura dos livros, e isso possibilitou repensar seu papel nos textos.
Entretanto, na escola, quando falamos em alfabetização, letramento e leitura, logo pensamos em decodificar um texto escrito, escrever o nome, ler, escrever e interpretar um texto, ideias tradicionais de letramento e do que é ser leitor. Mas quando pensamos no universo da comunicação, percebemos que o texto escrito não é algo exclusivo: temos imagens, sons e movimentos, todos esses recursos são formas de criar significados para o mundo, conforme aponta Andrade (2013):
"(...) a sociedade atual é mais do que nunca uma civilização da escrita. Num mundo grafocêntrico em que a escrita ocupa lugar de destaque (livros, placas nas ruas, propagandas), a leitura de imagens não é tão estimulada. Normalmente, a importância de um livro é medida pelas palavras, fato que compromete a autonomia das imagens enquanto campo simbólico e semântico." (ANDRADE, 2013, p.4)
Na educação infantil confrontamos essa citação a medida que trabalhamos com a interpretação de imagens com as crianças, seja com a apresentação de figuras para identificação da rotina diária (escovar os dentes, brincar no parque, etc.), seja com a atividade de desenho sobre a história apreciada ou reconto por meio das ilustrações. Assim, desde o trabalho com bebês até a última etapa da educação infantil, buscamos envolver a interpretação de ilustrações no universo infantil como outra linguagem que pode dar acesso ao mundo letrado.
As imagens agem como outra forma de leitura, em que a criança é levada para um mundo de fantasia, despertando sentimentos, curiosidades e significados.  "Caberia à ilustração apresentar um novo mundo polissêmico, transpondo o significado do texto" (ANDRADE, 2013, p.3). Por meio das imagens podemos construir interpretações, nos comunicar, expressar sentimentos e transmitir ideias, vivenciando as potenciais narrativas apresentadas com certa autonomia.
 
A Importância da Literatura e dos Livros Infantis para o Desenvolvimento das Crianças
Estudioso da Literatura, Antônio Cândido aponta sua importância, e dos livros, para a sociedade e o quanto o acesso a eles pode ser um instrumento de transformação social, sendo assim, um direito do homem. Com serenidade e sabedoria o autor afirma “... o homem entra na literatura, quando sai dela, sai mais rico e compreende melhor o mundo, entende melhor..." (CÂNDIDO, 2014), portanto, à medida que vivenciamos os livros, somos convidados a refletir "com" e "sobre" ele, dessa maneira vamos reconstruindo nossa própria visão de mundo.
A literatura é um enriquecimento próprio ao homem, a medida que proporciona um outro olhar para a vida que lhe é apresentada. Portanto, a literatura infantil permite descortinar um mundo novo ao leitor, que exige naturalmente envolvimento dele seja para interpretação, para questionamento, para um novo olhar daquilo que vê, ouve ou lê.
 O livro ilustrado vem ganhando espaço na literatura infanto-juvenil bem como a importância das ilustrações para as narrativas, além do crescente alcance de "leitores", de diferentes idades, como afirma Andrade (2013):
"Os livros-ilustrados possuem fulcral papel para a renovação e consolidação da literatura destinada a jovens e crianças como experiência estética (...), sendo a ilustração um elemento primordial para essa mudança. É possível dizer que os livros-ilustrados permitiram à literatura infanto-juvenil uma frutífera reafirmação como arte literária." (ANDRADE, 2013, p.7)
Outro ponto importante é considerar o livro ilustrado nos seus três sistemas: texto, imagem e projeto gráfico, como uma forma de equilíbrio entre as linguagens, propondo uma autonomia do leitor na criação de possíveis narrativas abertas a várias interpretações. A imagem pode assumir diferentes possibilidades dentro de um texto, além de complementar e ampliar a escrita, ela traz sensações, emoções e informações inéditas, dialogando com o leitor por meio do dito e do não dito.
A literatura infantil ajuda no desenvolvimento emocional, social e cognitivo, das crianças. Quanto mais cedo a criança tiver contato com os livros, mais interesse ela terá por eles no futuro. Os livros de literatura favorecem o processo de aprendizagem da criança estimulando a imaginação, a memória, o vocabulário, a consciência de si/do outro e a produção de sentidos. Ao mesmo tempo, a internet é algo que está ao alcance de todos e as crianças convivem com as novidades tecnológicas desde muito pequenas. Existem muitas opções de livros ilustrados na internet, que potencializam as experiências de leitura e a construção de conhecimento de mundo. Assim, a literatura tem o poder de ensaiar as experiências do mundo e despertar o prazer pela leitura, propiciando ainda a intencionalidade no processo de aprendizagem e desenvolvimento de novas habilidades.

O Acesso aos Livros Multimodais e a Criação de Sentido
Considerando a abordagem histórico-social, apenas o acesso aos livros não garante sua apropriação como bem cultural, sendo de fundamental importância a mediação do outro para a formação de conhecimento. Apenas ter acesso ao livro, seja ele tradicional ou digital, não é suficiente para desenvolver nas crianças, o prazer pela leitura e o interesse na literatura infantil. É preciso incentivar diferentes formas de interação com os livros, diferentes possibilidades de contação da história que permitam dar voz às crianças, suas vivências e expectativas sobre o tema, para então enriquecer o desenvolvimento da competência narrativa e a imaginação de maneira que as crianças compreendam a dimensão simbólica da literatura e da linguagem escrita.
Assim, no que se refere a mediação literária para crianças na educação infantil, não significa apenas a interpretação de um texto, mas também o processo de construção de sentido que o próprio texto indica. Aquele que lê para uma criança dá vida ao texto, explorando ritmos, sons, entonação e ilustração presente nos livros, portanto cabe ao mediador de leitura valorizar cada etapa de construção de sentido do texto literário, para então incentivar a formação de leitores capazes de ler o mundo com os olhos da linguagem poética e imaginativa.
As novas tecnologias de informação e comunicação vieram trazer uma maior diversidade de formas de apresentação da cultura. O livro impresso é um dos veículos culturais que mais alterações sofreram. Nunca, como agora, sofreu o livro tantas mudanças, sejam na reprodução e forma do texto, seja nas práticas de leitura. Efetivamente, nos últimos tempos, tem crescido a variedade de livros eletrônicos, livrarias virtuais, bases de dados on-line, obras de referência disponíveis ao toque do mouse de um computador. 
Para tanto, unir o interesse por livros e tecnologia pode ser uma maneira produtiva para o professor mediador incentivar a leitura das crianças de forma a proporcionar diferentes experiências com a leitura literária. A qualidade do conteúdo é fundamental para que elas reflitam sobre o mundo e construam significados a partir das narrativas.

Livros Eletrônicos e Digitais
Um e-book (abreviação inglesa de Eletronic Book - Livro Eletrônico em Português) — é um livro em formato digital que pode ser lido em equipamentos eletrônicos como computadores, tablets e celulares. De fácil acesso devido à difusão da internet nas escolas, pode ser disponibilizado para download em alguns portais de internet gratuitos e ainda existe a possibilidade de ser convertido em mídia sonora, como MP3.
O livro no formato digital pode ser transmitido rapidamente por meio da Internet ou transportados em CD-ROM, pen-drives, Cartões de Memória, etc. Se um leitor tiver interesse em adquirir um e-book no exterior, por exemplo, em alguns minutos estará lendo tranquilamente o seu livro eletrônico. Outra vantagem é o preço, seu custo de produção e de entrega é inferior. Alguns e-books podem chegar às mãos do leitor por um preço até 80% menor que um livro impresso, quando não for gratuito.
Assim como um livro tradicional, o livro digital é protegido pelas leis de direitos autorais, não podendo ser alterados, plagiados, distribuídos ou comercializados sem a expressa autorização de seu autor. No caso dos livros digitais gratuitos, devem ser observadas as regras e leis que regem as obras de domínio público ou registros de códigos abertos para distribuição livre. 
O livro eletrônico economiza espaço, tempo e custo, permite uma maior rapidez na consulta da informação a custo quase zero em virtude da existência da Internet e ainda se torna mais acessível, devido aos diversos recursos disponíveis na ferramenta tecnológica. Há livros eletrônicos pode que permite ler e ouvir, ao mesmo tempo. Além disso, a existência de imagens animadas e hiperligações tornam a leitura mais lúdica para o público menor.
No que se refere a mudança de formato do livro impresso para o livro eletrônico Santos (2003) considera: 
“O que ocorre com a mudança da base material, da página impressa para o meio eletrônico, é que, em certo sentido, o livro se aproxima do texto, ele se deixa contaminar pela fluidez, por determinada imprevisibilidade, pela não linearidade, que foram, sempre, as do próprio texto. Aquilo que no texto é intertextualidade, no livro eletrônico encontra heterogeneidade de materiais (associações de matéria verbal, imagens, sons etc.)” (Santos, 2003, p. 22).
As novas tecnologias digitais à disposição modificam a forma como as crianças aprendem e a multimodalidade envolvida proporciona diferentes experiências de leitura, assim é importante aproveitar a motivação delas para que se familiarizem com a utilização das novas tecnologias, e mais tarde se apropriem das suas competências tecnológicas de forma mais intuitiva e imediata em sua construção de conhecimento.

O uso da informação
Professores e alunos têm à sua disposição recursos tecnológicos atuais e de grande interesse, que pode funcionar, segundo Vygotsky, como mediadores de cultura, tais como alguns recursos da Informática que são: as Linguagens de Programação, os Softwares, a Multimídia, as Redes, a Robótica, o Scanner, entre outros.
Essas ferramentas podem ser utilizadas de várias maneiras de acordo com o que a criança precisa ou de acordo com o objetivo da aprendizagem. Mas, é preciso observar se o uso acontece apenas para apresentar o conhecimento de forma mais sofisticada, ou se o objetivo é promover o desenvolvimento intelectual do aluno. Para isso é preciso oferecer de fato, a oportunidade de a criança interagir com o conhecimento, testar hipóteses, tirar conclusões, fazendo sua própria construção. A habilidade de pensar criticamente pouco tem valor se não for exercitada no dia a dia das situações da vida real. A literatura potencializa a leitura de mundo, o conhecimento da língua, a consciência de si e do outro, envolvendo a criatividade para unir imaginação e realidade.
A informação não é conhecimento, informação sem uma mente que a analise, que a compreenda e que a use corretamente, é inútil. Por isso a necessidade de utilizar os recursos tecnológicos de maneira que a criança seja desafiada, questionada e levada à questionar, sendo convidada a todo momento à superar suas conquistas anteriores e a mudar seu ponto de vista em relação à uma situação dependendo da forma como ela está sendo apresentada.
Nesse ambiente, é importante que se dê um suporte para a construção do conhecimento dessa criança e não meramente apresente um texto literário já construído sem interação com seu teor, é importante que ela se torne curiosa e interessada, pelos conteúdos que o circulam.

Considerações Finais
Quando falamos de multimodalidade na literatura infantil, avançamos para além da linguagem verbal e não verbal: lidamos também com outros tipos de linguagens presentes no mundo atual e que são de suma importância no desenvolvimento das crianças. As ilustrações, por exemplo, possibilitam potencializar a vivência literária para além do texto verbal, ampliando a construção da narrativa e as relações interdiscursivas do texto, bem como a construção do conhecimento de mundo do leitor.
Ao refletir sobre o uso das novas tecnologias aplicadas ao ensino de literatura na educação infantil, fica evidente a multimodalidade dos livros infantis, seja na delicada relação entre texto e imagem presente em livros ilustrados, seja na articulação entre palavras, imagem, movimento, som e interatividade, que envolvem também os livros interativos. 
Vincular o interesse por livros e tecnologia pode ser uma maneira produtiva para o professor mediador incentivar a leitura das crianças de forma a proporcionar diferentes experiências com a leitura literária. Independente do recurso tecnológico utilizado a qualidade do conteúdo é fundamental para que elas reflitam sobre o mundo e construam significados a partir das narrativas, bem como se faz necessária uma boa mediação de leitura.
A facilidade de acesso à cultura proporcionará mais educação, mais informação, mais conhecimento para todos. Um livro eletrônico, tal como o livro impresso, continua a proporcionar conhecimento, informação, prazer naquilo que se lê. Afinal, é um livro. Apenas tem um novo formato e possui funcionalidades diferentes e multifacetadas. Aliás, para as escolas é um novo mundo que se abre, novas potencialidades se desenham.
A discussão sobre a importância do olhar do professor no que se refere aos recursos tecnológicos para o trabalho com Literatura Infantil, bem como seu papel, e das crianças, como produtores de cultura por meio da criação de textos literários e livros infantis, torna-se ainda necessária como um caminho para potencializar a vivência literária nas práticas pedagógicas. Para tanto, a vinculação das novas tecnologias tem se apresentado como recurso importante, especialmente na perspectiva vigotskiana, de aproveitar as potencialidades das tecnologias como meio de interação sociocultural do homem e seu meio.
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